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0 ARRANCO
D e esfo rço  valoroso e ar

ranco foi considerado pelo 
C onselho M unicipal o piano 
de actividades que lhe foi 
apresentado para 1952, na 
sessão  em que o aprovou com 
a p ressa do costum e e poucas 
horas antes de findar a quin
zena durante a qual podia ter 
largam ente discutido e votado 
tudo quanto, de verdade, nos 
pudesse fazer sair do m aras
mo a que se  alude na m oção 
aprovada.

C on fessam os que, com toda 
a nossa boa vontade, não des
cobrim os o que n esse  plano 
haja de notàvelm ente diferente 
dos outros an teriores. T a m 
bém nada nele se  encontra 
que nos leve a supor que lhe 
será dada uma execu ção  mais 
com pleta do que a dispensada 
àqueles de que foi decalcado.

E daí a recearm os que o 
marasm o continue não vai 
um passo.

A m eticulosidade e a inteli
gência da e laboração  do plano, 
reconhecidas desta vez ex 
pressam ente pelo C onselho, 
não são superiores às dos 
planos, dos anos p assad o s; 
se o C onselho se absteve de se 
lhes referir oportunam ente, 
isso só pode ter sido devido 
ao pouco tem po de que dis
pôs por sem pre ser convo
cado para a última hora do 
último d ia ; portanto, com o é 
Verdade que as m esm as cau 
sas produzem sem pre os m es
mos efeitos, não acreditam os 
que o arranco do m arasm o que 
nos tolhe este ja  na aprovação 
do plano para 1952.

O plano é sobretudo dis
cutível pelo que nele não Vem 
e pelas intenções que se adi
vinham de várias verbas que 
dele constam.

N as d eclaraçõ es que o acom 
panharam apenas se  faz re fe 
rência esp ecial a duas verbas 
que, por sinal, im plicaram  o 
sacrifício de outras, não nos 
dizem quais. S ã o  e las  as des
tinadas para dois m onumentos 
a erigir em com em oração do 
centenário da elevação  da vila 
de G uim arães a cidade, honra 
esta que continua a atribuir- 
-se exclusivam ente à Rainha 
que assinou o decreto  resp ec- 
tivo, esqu ecend o-se o m inistro 
responsável que o referendou.

Uma é  de uns exíguos 50 
contos para um busto do Abade 
de Tagilde, Jo ã o  G om es de 
Oliveira G uim arães, e  a outra, 
bem m ais choruda, de 200 
contos, para um monumento 
à um hipotético vim aranense a 
quem G uim arães nada deve 
e a cu jas  g lórias de genial 
poeta e  exce lso  com ediógrafo 
já  prestou, com sinceridade, 
as condignas hom enagens, Gil 
V icente.

Pondo de parte a co rrelação  
que possa haver, difícil de 
descobrir, entre o feste jo  da 
elevação de G uim arães a c i
dade e a erecçã o  de tais m o
numentos, todos os vim ara- 
nenses deVem estar de acordo 
com a con sagração  do Abade 
Oliveira G uim arães. F oi, rea l
mente, um vim aranense ilustre, 
m erecedor do respeito  geral, 
homem de talento  e de saber, 
de espírito equilibrado, de ca 
rácter íntegro, que prestou a 
G uim arães grandes serviços, 
que honrou esta  terra  pelos 
seus altos, indiscutidos e in
discutíveis m erecim entos. A 
Câmara de Guimarães, pres

tando-lhe hom enagem , cum
pre um dever que encontra 
eco  no co ração  e na inteli
gência de todos os seus mu
nícipes, eleva-se à altura de 
que nunca devia d escer de re 
presentante do povo inteiro 
do seu concelho e não de aco 
lita de qualquer das suas fac- 
çõ es.

O que é pena é  que para o 
busto do Abade de T agild e se 
destine, d e p re c ia t iv a m e n te , 
um dos recan tos da cidade, 
com o está  escrito  nas decla
raçõ es. Não p ercebem os o 
motivo pelo qual se  tenha de 
procurar um escond erijo  para 
o monumento que se  pensa 
em erigir. Então não basta o 
que se  fez  à estátua de Afonso 
H en riqu es? Ainda o monu
mento não está  sequer esb o 
çado e já  se trata de o arru
mar para qualquer re ca n to ?

M.
Conclui na 2.a página.

TEIMANDO
A ideia que, em form a de 

subscrição  pública, foi lan ça
da para se erigir na Penha 
um monumento a Fr. G uilher
me M arinho de San ta  M aria, 
não é uma ideia b izarra —  de 
madureza.

Lem brar em m em ória epi- 
gráfica ou monumental o pri
m eiro homem que nos revelou 
a Penha, que nela iniciou o 
primeiro culto, e desbravou 
e humanizou a m ontanha, não 
é senão patentear gratidão.

Fr. G uilherm e, o Erm itão, 
com ser um m ístico, não foi 
um anónimo inútil, sem a scen 
dência na obra que realizou. 
Seguindo seus p assos algu
m as g eraçõ es de vim aranen- 
ses, f o i ' m ercê do primeiro 
impulso dessa figura estranha 
que outros prosseguiram  na 
utilização da Penha com o 
lugar de devocionário e turis
mo, ao ponto de nos m erecer 
h o je , sem co n testação  de nin
guém, as sim patias e a tracçõ es  
do m elhor am or à terra .

E sse  visionário, religioso 
livre da Ordem de S t.°  A ntào, 
que Viveu nos pináculos da 
serra  de San ta  C atarina algu
m as dezenas de anos, nos 
primórdios do sécu lo  XVIII, 
foi um bom, um sim ples, e 
não um qualquer exótico  que 
procurou a solidão por deva
neio do seu espírito neuras- 
tén ico . Não. E sse  frade, de 
origem italiana ou fran cesa , 
tendo, à m aneira do filosofis- 
mo ascético , com preendido 
que só verdadeiram ente vive o 
que verdadeiram ente se  isola, 
deixou sua T ebaid e e con
vento e veio por aí fora em 
demanda dos Santu ários da 
cristandade, té  que fez alto, 
no alto da nossa Penha —  que 
certam ente o encantou pelo 
seu pitoresco penhascoso.

Por esta  rota vagam undean- 
te , que foi de uso no século  
de se tecen to s, o peregrino da 
graça fixou-se na lapa, en tre
vendo m ais perto de si, da 
sua alma visionária e cristã, 
a vida do Eterno.

D e princípio foi estranhado, 
tomado com o alma do outro 
mundo. D epois, vendo-se que 
se tratava de uma creatura
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Salmo M atutino
— Onde vais tu, na aurora a dealbar,
Sol de rubi, que as terras incendeias?
— Vou acordar cidades e aldeias,
E a todo o ser vivente abençoar.

— E tu, pálida Lua, que campeias,
Com teu argênteo manto de luar?
— Ao pobre nauta, na escuridão do mar, 
Eu vou levar o alvor das marés cheias.

— E tu, manso regato d’águas meigas,
A serpentear, silente, pelas veigas?
— Eu vou levar, nas linfas cristalinas,

A’s terras o meu sangue criador.. .
— Bendito sejas, sol, luar, linfa de amor, 
Alto poder de Deus, que nos dominas!...
(Do livro «A leluias d'Alma*)

M e n d e s  S i m õ e s .

— por bem!
singela e crente, foi ajudado 
de todos.

O s hom ens da governança 
local, o povo Vim aranense, 
inclinaram -se para o m onge, 
ajudando-o a erguer a prim ei
ra erm ida, consagrada ao culto 
de N ossa Senh ora .

E  os tem pos suced eram -se.
C elebrava Fr. G uilherm e 

M arinho de San ta  M aria, m is- 
sa e oração , naquele lugar 
que era habitado de feras, no 
dizer de um cronista m on ás
tico.

R ecuem os à sua ép oca, a 
1702, e  encontrarem os um 
certo  encanto poético na pre
sen ça  d esse erem ita na Penha
—  cu ja estam enha de frade 
não ficaria  mal no penhascoso 
m onte altaneiro com o a silhue
ta de um em issário divino, 
mandado ali para nos conver
ter e atrair ao lugar, tão cheio 
de encantam ento e le  é.

Por tudo isto, por que ele  
foi o P recu rsor, é  justo  lhe 
levantem os um m onumento
— talhando a golpes profun
dos e largos a sua figura de 
Visionário.

P ois quê 1 J á  estarem os qui
tes  com e ssa  creatu ra sin
gular de pioneiro, só por que 
a um as roch as transform adas 
em bodega, se  pôs a tabuleta 
de —  G ruta do Erm itão ?

Por D eus I F r. G uilherm e 
M arinho de San ta  M aria, fra
de professo, foi um abstém io. 
Não bebia, —  que con ste  —  
vinho. A água da rocha, seria 
a sua bebida. Não profane
mos, pois, a m em ória do 
monge estrangeiro , gozando 
prosaicam ente a sua to ca  em 
libaçõ es alegres.

Vam os, por n ossa dignida
de, por nosso alto exem plo, 
erguer condigna m em ória a 
Fr. G uilherm e —  o P recursor 
da Penha.

—  Q uanto dás, leitor con
vertido ?

A. L . D E  C A R V A L H O .

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Trabalhos em todos os géneros

TELEFONE. 4881 GUIMARÃES

Desfazendo
BOATOS

Na sessão  da C âm ara Mu
nicipal do pretérito  dia 31 de 
Outubro, o V ereador S r . An
tónio Faria  M artins ditou para 
a acta o segu in te :

«Com eçou há dias a correr 
pela cidade o boato de que os 
m em bros da C âm ara que ulti- 
m am ente foram a L isboa o 
não fizeram  com outro o b jec- 
tivo que não fo sse  o de pedir 
ao G overno a fixação  de resi
dência fora deste concelho a 
certo  vim aranense.

Enquanto essa  absurda afir
m ação não passou da boca 
de certa rapaziada que, pelas 
suas bravatas, são o gáudio 
da gente de senso  numa terra  
de poucas d istracções, limi
tei-m e a sorrir e  a deixar 
correr.

O caso , porém , está  a assu 
mir foros de co isa  m ais séria , 
pois passou do âm bito daque
les patuscos para m eio m ais 
responsável e , a té , m ais direc- 
tam ente in teressado, em bora 
dando-lhe colorido um pouco 
diferente.

O ra, com o fui eu o único 
Vereador que acom panhou os 
E x .m0‘ Presidente e  V ice-P re- 
sidente desta C âm ara a L is
boa, em viagem de exclusivo 
trato de assuntos que in teres
sam sobrem aneira ao pro
gresso  de G uim arães e sei, 
por isso , de certeza  absoluta 
que nada m ais foi tratado 
do que os ob jectivos que ali 
nos levaram , quero lavrar o 
meu indignado protesto contra 
a atoarda posta a correr, não 
sei com que intuito, por pes
soas que julgam o procedi
mento alheio por aquele de 
que, pelo visto, são cap azes*.

DR. ALFREDO BRAVO
MÉDICO

Doenças da Boca e Dentes

L arg o  do T o u ra l, 6  

G U I M A R Ã E S  
Telefone, 4289
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R E T O M O U  A C LIN IC A

DAQUI NAO S A I O . . .
V oltando à l iç a ...

N egócios particulares manti
veram -m e afastado desta tribu
na, durante algumas sem anas. 
D entro deste lapso de tem po, 
deram -se alguns acontecim en
tos de vulto, no nosso m eio, 
de entre os quais eu quero 
destacar a ida a L isboa duma 
rep resentação  da n ossa C â 
m ara, com posta pelos seus 
muito dignos Presidente, V ice- 
-Presidente e um V ereador, 
para tratar, junto dos Poderes 
Públicos, de assuntos de inte
resse  para o nosso concelho.

Há muito tem po, que não 
consta de uma tão im portante 
em baixada se  ter deslocado à 
capital, para tratar da causa vi
m aranense. M uitobem . O xalá, 
que diligências, desta nature
za, se  realizem  amiudadas 
Vezes, a ver se  o enguiço que 
nos deitaram d esap arece lá 
para bem  longe. E , lá diz o 
ditado, água m ole em pedra 
d u r a .. .

O que é n ecessário  é insis
tir sem pre, sem pre, até que o 
Alto se convença que é  pre
ciso atender-nos, porque é  de 
Razão e é  de Ju stiça . Enquan
to essa  hora não chegar, será 
cobardia desistir e  abandonar 
a luta. As entidades, que, na 
hora presente, têm sobre si 
a responsabilidade de velar 
pelos in teresses  do concelho, 
não devem nem podem deixar 
de envidar todos os esfo rço s 
possíveis, para conseguirem  
a realização  dos benefícios 
que G uim arães precisa  e a 
que tem direito.

Quando um dia se fizer a 
história desta época e se tenha 
de reco n h ecer, que G uim a
rães não receb eu  aquilo que 
justam ente devia ter recebido, 
que se  não diga que foi por 
culpa daqueles que tiveram 
nas suas m ãos a vara do man
do local, m as sim daqueles 
que os deviam atender e  não 
atenderam .

P ara que e sse  labéu não 
venha a cair sobre as  autori
dades locais hodiernas, é  pre
ciso  que e las  actuem  com 
persistência  e boa vontade, 
dem onstrando à evidência que, 
se  nada de razoável se con
seguiu, não foi por falta de 
zelo dos legítim os rep resen 
tan tes do povo vim aranense. 
E , sendo assim , se  as autar
quias locais agirem n este  sen
tido, poderão estar certas  que 
terão  o apoio de todos os 
vim aranenses, pois que e les  
outro d esejo  não têm senão 
o de verem progredir a sua 
Querida T erra  tão digna de 
m elhor sorte.

F oi, portanto, com o m aior 
agrado que Vi a ilustre deputa
ção  da C âm ara ir a L isboa 
na honrosa m issão de alguma 
coisa  de bom conseguir. Igno
ro quais tenham  sido os a s
suntos que tenha ido tratar, 
m as fossem  quais fossem , 
creio  firm em ente que eram 
assuntos do m aior in teresse 
para G uim arães e, por isso , 
só desejo  que a m issão tenha 
obtido o m elhor êxito e  que, 
em breve, tenham os a conso-

Trabalho e recompensa
O trabalho bem recom pen

sado não só estim ula o ser 
humano que o produz com o 
tam bém  dignifica quem sabe 
recon hecer a legitimidade des
sa justa recom pensa, o que, 
in f e l iz m e n t e ,  nem sem pre 
aco n tece  em qualquer dos 
secto res  das diferentes activi
dades sociais.

Ainda há, não obstante se 
tratar de abusos im perdoáveis, 
quem não tenha em devida 
consid eração a recom pensa 
condigna do trabalho humano, 
com o que o regim e de e scra 
vatura não tivesse sido banido 
em tem pos já  m uitos rem otos.

P elo  contrário , a opor-se a 
esse  sistem a rígido da explo
ração de uma parte da humani
dade, através do seu trabalho, 
nós encontram os quem deteste 
e repudie essa  m acabra explo
ração , quer rem unerando hu
m anam ente, quer, ainda, sal
vaguardando o futuro dos seus 
trabalhadores, de modo a 
garantir-lhes, na sua invalidez, 
por efeitos de doença ou de 
avançada idade, um fim de 
vida com o indispensável con
forto e, portanto, sem n eces
sidade de se  verem  obrigados 
a estender as m ãos à C ari
dade pública ou, então, a terem  
de reco rrer a uma Institui
ção  de ben eficência  para não 
serem  vítim as da m orte pela 
fom e.

E stes , o s  que assim  proce
dem, isto é , os que tratam  os 
seu s servidores com o seus 
sem elhantes e am igos, tor- 
nam -se cred ores da estim a e 
simpatia g erais e pena é que 
o seu exemplo e os seus huma

nitários sentim entos não se  
projectem  naqueles que con
sideram  os seus sem elhantes 
autênticas bestas de carga, 
sugando-lhes todo o labor das 
suas energias para, depois, 
os desprezarem  e os lançarem  
nos braço s da m iséria 1

D iz-se, com acertada lógica, 
que o ^trabalho não deshon
ra ninguém», m as o que é  
preciso , em nosso entender, 
é  que tam bém  ninguém abuse 
da condenável exploração do 
rendim ento do trabalho huma
no, se ja  qual for a actividade 
em que o mesm o se m anifeste, 
ou m elhor, se ja  qual for a 
profissão de que se  trate.

Pela  parte que diz respeito 
a alguns caso s do nosso conhe
cim ento, não irem os além  des
tas con sid erações, sugeridas 
pela nossa sensibilidada hu
mana, que se  sente revoltada 
contra todos os actos m anifes
tam ente contrários aos bons 
p r in c íp io s  da solidariedade 
cristã, entre os quais os da falta 
de escrúpulo pela situação, 
muitas vezes triste e angus
tiosa, em que ficam  as p essoas 
atingidas por essa  falta de 
escrúpulo e até de coração .

D e resto , se  a palavra «/ra- 
balho» quer dizer, entre outras 
co isas, aplicação da activi
dade fís ica  ou intelectual, 
torna-se, por isso , evidente, a 
justa recom pensa dessas acti- 
dades, assim  com o a justa 
com pensação do fruto que as 
m esm as produziram no decor
rer dos anos em que foram 
exercidas.

X.
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C R IS Â N T E M O S
À queles que na terra  da igualdade 
Dorm em  o fundo sono d errad eiro ;
À queles que lá estão  na eternidade,
No reino do d escanso  verd ad eiro ;

À queles que m orreram  de bondade, 
Transform aram  em pão o vil d inheiro ; 
À queles que tom baram  de maldade 
Na fria escuridão do ca tiv e iro :

O ’ hom ens que de C risto  so is  os filhos, 
S á b io s , h eróis, fidalgos, m altrapilhos, 
D esd e o cren te  senil ao cren te  m oço,

Dia de Pinados 
1951.

Ide levar-lhes flo ie s , m uitas flores,
T o d as por seus pecad os, suas dores,
E  rezai-lh es por alm a um Padre-N osso.

D e l f i m  d e  G u i m a r ã e s .

V á r i a
2 —  Novem bro. T en to  em 

Vão escrever. Nem o sol, este  
lindo e claro  sol de outono 
rom ântico, me desam olece do 
torpor de uma tristeza im ensa. 
D esde ante-m adrugada ouço 
os sinos para as m issas dos 
«fiéis defuntos>, e o meu pen
sam ento, que tantas vezes 
vagabunda por entre as horas 
m ortas do passado, não me 
deixa hoje sair das sepulturas 
do cem itério. S ã o  já  tantas 
aquelas em que de mim algu
ma co isa  j a z . . .  Nem eu sei, 
nem eu s e i . . .  N esta pequena 
Vaga de terra , despida, sem 
flores, sem lágrim as, abando
nada, sozinha, não estará  se 
pulto um olhar, um sorriso , 
um b eijo , que tiveram  luz, 
perfum e, sedução, a m o r ? . . .  
M om entos passados. Q ue p as
s a r a m ? —  que Viveram, e fo
ram a vida, toda a vida, no 
m om ento que passava. E  quem 
sab e  se outra vida de m elhor 
suavidade e en can to , ou de 
m ais perturbada fascin ação , 
ou de m elhor repouso, ou de 
trág icas aventuras. Sepultu 
ras d esconhecid as, anónim as, 
abandonadas e tristes, em 
quantas não estão  horas da 
nossa v id a .. .

*

O  Instituto N acional do L i
vro, do B rasil, publicou no 
princípio deste ano o «D icio
nário M edieval e C lá ssico  da 
Língua Portuguesa», do P a
dre Augusto Magne, que é 
justam ente considerado com o 
uma das m aiores autoridades 
em estudos filo lógicos, e  re 
presenta o aturado trabalho 
de vinte e cinco anos in teira
m ente consagrados ao estudo 
da nossa língua. O Padre

lação  de ver alguma co isa  de 
novo.

O plano de rea lizaçõ es apro
vado pela C âm ara, para ser 
executado no próximo ano de 
1952, é  anim ador e, se  e le  
m etòdicam ente for posto em 
prática , dentro do prazo es ta 
belecid o , só tem os que nos 
felicitar, pois para longe de 
nós vá o pensam ento de que 
o plano ficará sim plesm ente 
no papel e que transitará para 
o ano im ediato e seguintes. 
N ão. N ós tem os a convicção 
absoluta de que um período 
de alta actividade está  in icia
do e que os frutos hão-de 
surgir abundantes e prom ete
dores. Sursum cord el  Nada 
de lam en tações. O sol há-de 
raiar brilhante e limpo para 
a n ossa Querida G uim arães, 
B e rço  de Portugal.

Animo, pois, senh ores. Q ue 
as  viagens dos n osso s Edis a 
L isbo a se  repitam  a miudo, 
de modo a fazer-se  sentir a 
sua acçã o , junto das estân cias 
s u p e r i o r e s ,  p a r a  que e las 
nos ouçam , não cessando de 
teim ar, até que nos se ja  feita 
Ju stiça .

S en d o  assim , tem os a ce r
teza  que ven cerem os a batalha 
e a vitória será  n ossa .

JOAQUIM DO VALE.

M agne, que trabalha na Uni
versidade C ató lica , do Rio de 
Ja n e iro , tem em preparação 
um D icionário Etim ológico da 
língua latina elaborado em 
função da língua portuguesa 
ao m esm o tem po que a situa 
dentro do latim.

M IS E R IC Ó R D IA  
DE GUIMARÃES

E ncontram -se quase con
cluídos os trabalhos das insta
laçõ es sanitárias em algum as 
enferm arias e tam bém  muito 
adiantadas as obras do novo 
pavilhão para o internam ento 
de doentes infecto-contagio
sos. Q uanto à possível co n s
trução de um pavilhão exclu 
sivam ente destinado a doentes 
tu bercu losos, ainda nada po
dem os dizer de con creto  em 
virtude de aguardarm os o re 
sultado da próxim a reunião 
da C om issão M unicipal de 
A ssistência , na qual, ce rta 
m ente, se assen tará  no cam i
nho a seguir sob e sse  ponto 
de vista, tanto m ais que na 
m esm a C om issão se  encontra 
representada a San ta  C asa  
da M isericórdia, Instituição 
que, por sua Vez, não tem 
descurado e sse  problem a da 
tubercu lose junto dos P od eres 
Públicos. O xalá , portanto, que 
todos os V im aranenses sa i
bam com preender o indiscutí
vel a lcan ce  social desse grande 
em preendim ento e que é, ao 
m esmo tem po, uma iniciativa 
que, no futuro, recordará os 
nom es de todos aqu eles que 
a ela se ligarem  por laços do 
mais afectuoso s e n t im e n t o  
humano.

G D H C L U S H f l  DE C U R S O
Com  honrosa c lassificação , 

acaba de concluir a sua licen 
ciatura em Farm ácia , pela 
Faculdade do Porto, a sr .a 
D r.a D. M aria Fernanda Ri
beiro M arques de F reitas , 
filha do nosso prezado amigo 
sr. Artur Fernan d es de F re i
tas.

O s n ossos cum prim entos de 
fe licitaçõ es.

D EDlIíilo Dos C. 1. 1. ,  eiii Ulzela
A p ro p ósito  de uma re fe rê n c ia  

fe ita  na C A R T A  D E  V IZ E L A  para 
e ste  jo rn a l e que publicám os no 
n.° 1050, de 14 do m ês findo, r e c e 
bem os do S r . J o s é  F ra n c is c o  R i
beiro , da m esm a vila, uma ca rta , 
na qual e  na sua qualidade de p ro
p rietário  do ed ifíc io  onde estão  
insta lad os os serv iço s  dos C . T . T ., 
e sc la re c e  que se  encontram  em 
cu rso  d iligên cias en tre  si e  a R e 
p artição  com p eten te  dos C . T . T . 
p ara  serem  fe ita s  as o b ra s  e x te 
rio re s  no re ferid o  ed ifíc io .

V erifica m o s que ao assunto nos 
referim o s já , tam bém , no nosso  
n.° 1005, de 8 de A bril, pelo que 
não podem os deixar de re co n h e ce r  
ao S r .  J o s é  F ra n c is c o  R ib e iro  a 
razão que lhe a ss is te  no seu  rep aro .

A o S r . J .  F . R ib e iro  querem os 
ag rad ecer, a  p rop ósito , as am áveis 
re fe rê n c ia s  fe ita s , em sua ca rta , 
ao nosso  jo rn a l.

E V  A aPresenta um lin- 
▼  do sortido de toa
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O ARRANCO
(Continuação da  /.“ página)

Não é vergonha, nem des
douro, nem facciosism o, nem 
política subversiva, hom ena
gear a m em ória de alguém 
com o 0  A bade Jo ã o  G om es 
de O liveira G uim arães. Foi 
um homem político e de par
tido, m as isso não 0  impediu 
de ser grande e benem érito . 
# S o b re  0  m onum ento a Gil 
V icente, já  tem os dito 0  que 
está  na com preensão de todos 
a ce rca  de tal p ro jecto . Não é 
Gil V icente que se pretende 
hom enagear, 0  que se  d ese ja  
é  um tam pão para disfarçar 
no Toural 0  lugar vasio da 
estátua que de lá tiraram  e, 
em má hora, de que, por ca 
pricho, não querem  arrepen- 
der-se, atiraram  para um re
canto dos quartéis.

E  a fonte m onum ental? T am 
bém é para tapar 0  buraco 
que a estátua deixou? E  cabe 
tudo, Gil V icente e a fo n te ?  
E  a água para a fo n te ?  Nós 
ainda não a tem os para a lim
peza da cidade, que continua 
imunda e só se  lava em dias de 
particular in teresse . O ra fon
tes  sem água só se  é para m aior 
gáudio dos que já  nos fazem  
surriada com as n ossas pontes 
sem rio e sé  sem bispo.

C ento  e cinquenta contos é 
quanto consta para uma fonte 
de Vistas num plano orçam en
tal onde não há cento  e cin
quenta escud os para mandar 
acab ar de cim entar as juntas 
dos degraus do edifício do 
Tribunal onde apenas houve 
folgo para uma m eia dúzia 
deles.

E  se  os 550 contos para Gil 
V icente e fonte adjunta se 
em pregassem  de p referência  
na n ossa casa  do Tribunal, 
—  casa  da Ju stiça  diz-se em 
Vizeu em bem m elhor portu
guês do que 0  do nosso fam i
gerado P alácio  — , não seria  
um acto  de m ais sensata  admi
nistração ?

Em planos an teriores, que 
não foram , por falta de tem po, 
apreciados com o arran cos que 
nos fariam sair do m arasm o, 
e , de facto , não fizeram  m as 
tam bém  nunca foram  execu ta
dos,figuraram  sucessivam ente 
verbas de 300 con tos para 
rep arações no edifício do T r i
bunal, que se devem ter gasto 
em qualquer parte m enos na
quilo para que tinham sido 
orçam entadas. Por que é que 
se não gastaram  de harm onia 
com 0  orçam ento, por que é 
que desapareceram  dos pla
nos, por que é que 0  edifício 
continua sendo espelunca ver
gonhosa que nos avilta aos 
olhos de tantos estranhos que 
diàriam ente são forçados a 
passar, tapando 0  nariz e des
viando 0  olhar, pelas latrinas 
que se  lhes deparam e sca n 
carad as logo no primeiro páteo 
da escad aria  que tão fàcil- 
m ente podia voltar a ser ma
jesto sa  ?

*
*  *

T em o s de suspender aqui, 
para não fatigar 0  leitor, as 
co n sid eraçõ es que d plano 
de 1952 nos su g e re ; isto irá 
indo aos poucos, porque 0  
assunto m erece  uma análise 
cuidada e longa. Fa-la-em os, 
com o sem pre, no m elhor dos 
intuitos de co laboração  co n s
trutiva.

M.

A ss o c ia ç ã o  Fú n eb re
Foi nom eado clín ico  desta 

prestim osa A sso ciação  Vima- 
ran ense 0  sr. Dr. G onçalo  
L eite  de F aria , nosso ilustre 
conterrâneo, que tomou posse 
no dia 1 do corrente.

Milho e Centeio
C om pra-se ao preço co r

rente, grandes e pequenas 
quantidades. F a lar com A l
zira Bravo, rua da Rainha n.° 
85  —  G uim arães. 467

Do que leio
e do que penso

Ao fim de 12 m eses, foram 
trasladadas as cinzas do gran
de V im aranense prà C apela 
do seu co ração .

Ao fim de 8 m eses, são tran s
feridas as cinzas da minha 
secçã o  no Diário do Minho 
prò C a n t in h o  das m in h a s  
saudades.

**  *

Quando, em 3  do corren te, 
um Amigo gentil me rem eteu 
a Saudação  de Pinto de Al
meida à Virgem Peregrina , 
logo lhe abri 0  meu co ração , 
exprimindo quanto me en can 
tara 0  Mimo e a graça e Altura 
do P oeta  de L o rd e lo !

Quando, há 8  dias, li e reli 
a l . a a línea da H om enagem  
de Eduardo de Almeida a 
Alfredo Pim enta, o prazer que 
senti não foi inferior.

T ive até 0  gosto particula
ríssim o de ap reciar um sofreu  
e um lutou que me penetra
ram até ao fundo da alm a.

S e  um dos m eus M aiores 
Am igos V i m a r a n e n s e s  não 
reparou ou não gostou, paciên 
cia. Eu reparei e gostei.

Não será  bem 0  caso  da 
discutida exp ressão  um dos 
que ? S e  0  não é, é bem 
parente.

*
* *

D ep ressa devorei 0 . meu 
T orquato.

As Aleluias d'Alma não 
lhe registam  0  nom e.

E ’ muito pra lam entar.
A té 0  S . T orquato haverá 

chorado.
C ingir-se aos apelidos não 

é bem.
D epois da form osa e plena 

ap reciação  da Vária, que 
poderia eu d izer?  Banalida
des sem preço.

Eu con hecia  os Poem as do 
Torquato.

Ao fim da minha leitura, 
notei bem  sim p lesm ente: —  
A im pressão que sentira é a 
que sintó.

Vai som ente um abraço  ar- 
rochadíssim o.

Eu sabia da ânsia do meu 
E lísio  pra hom enagear Fátim a.

Ao ver agora 0  seu soneto, 
os m eus 80  invernos titu bea
ram na l . a quadra/

A reflexão  fez-m e com preen
der que 0  P oeta  foi feliz.

E ’ caso  pròs m eus em boras.

G E R E S IN O .

O Padre Américo
vem com os Gaiatos, 
a Guimarães

O  P ad re  A m érico  —  um s a c e r 
dote que to d a a gente  co n h ece , 
que to d o s admiram e respeitam  e 
cu ja  O b ra  m eritória  já  ninguém 
d esco n h ece , tam anha é a sua pro- 
je c ç ã o  —  Vem a G u im arães com  os 
seu s rap azes, os rap azes que ele  
cham ou a si e tem  educado por 
m aneira a fa z er d eles hom ens di
gnos e ú teis à socied ad e.

P ossiv elm ente  na segu nd a-feira , 
dia 12, no nosso  T e a tro  Jo rd à o , 
que a E m p resa cedeu gratu itam ente  
p ara o fim em vista, re a liz a r-se -á  
um esp ectácu lo , revertend o o seu 
produto a favor da C a sa  do G aia to , 
que a lb erg a  ce n te n a s  de rap azes.

C ertam en te  o nosso  público vai 
a c o rre r  ao T e a tro , naquele dia, não 
apenas p ara co n c o rre r  p ara a ob ra  
em re fe rê n c ia  mas, ainda para, d es
se  modo, d em onstrar que a p recia  
0  A p ostolado do bond oso P ad re  
A m érico  e e stá  com  ele , com  o seu 
nob re exem plo e com  a sua notável 
a c ç ã o , m ercê  da qual se  têm  s a l
vado da m iséria  e do v ício  m uitos 
rap azes da rua.

Interesses de Guimarães
A C âm ara  M unicipal, com  o seu 

P resid en te , deve d es lo ca r-se  à C a 
pital dentro de b rev es dias, a fim 
de, jn n to  de alguns D ep artam en to s 
do E stad o , tra ta r  de, assuntos do 
m aior in te resse  p ara a cidad e e 
co n celh o , cu jo s  d estinos lhe estão  
con fiad os.

Fazem o s votos porque resultem  
bem as d èm arches a rea lizar em 
prol do p ro g resso  de G uim arães.

Portugueses no Brasil
Albano de Sousa Guise

D ep ois da sua habitual e dem o
rada estad ia  em P ortu gal, re g re ssa , 
dentro de dias, ao R io de Ja n e iro , 
onde e x e rce  im p ortante actividade 
co m ercia l com o ch e fe  de uma das 
m ais im p ortantes ca sa s  de tec id o s, 
o sr. A lbano de S o u sa  G uise. 
P o u co s  p ortugu eses com o este , 
pela im p ortância  eco n ó m ica  da sua 
o rg an ização , pela sua d istin ção  e 
fino tra to  p esso ais, pelo seu c írcu lo  
de re la çõ e s  so c ia is  e pelo seu la r
go esp irito  fila n tró p ico  tem , nos 
m eios p ortugu eses e  b rasile iro s, 
s itu a çã o  de tan to  relevo .

B en em érito  da sua te rra  natal 
com o o s que m ais têm  sido, deve- 
-lhe G u im arães, que já  p u blica- 
m ente os reco n h eceu , m uitos e 
grandes a c to s  de b en em erên cia . 
M as m uitas ou tras te rra s  do país 
agrad ecem  a sua generosid ad e, 
pois pode d izer-se  que não há 
português, de c á  ou de lá, que em 
b en efíc io  da sua te rra  de origem , 
a e le  re c o rra  que não en co n tre  
nele uma b oa vontade e fic ien te , 
traduzida em g en ero so  auxilio pe
cu niário .

A tal resp eito  im porta re co rd a r 
que, tendo visitado, há anos, M afra , 
e  estand o o ca rrilh ã o  do seu m os
te iro  avariado, im ediatam ente pôs 
á d isp o sição , p ara a sua re p a ra çã o , 
b astan tes  d ezenas de co n to s  para 
ta l n e cessá ria s .

N ão há no B ra sil in iciativa p ortu
guesa de verd ad eiro a lc a n c e  que 
e le  não p atro cin e  e não auxilie.

T e n io  últitnam ente sido instado 
p ara tom ar p arte  nos organism os 
d irigentes da co ló n ia , não lhe tem 
fa ltad o , com o an tes, a  sua com p re
ensiva e d esin teressad a  co o rp e ra - 
çà o  m aterial e  m oral. A inda ag ora  
o grande êxito  da viagem  dos uni
v ers itá rio s  de C o im bra  ao B ra sil 
en con trou  nele  um co la b o ra d o r 
activ o  e  valioso.

M as é sob retu d o  nas re la ç õ e s  
com  os m eios so c ia is  e  o fic ia is  
b ra sile iro s , onde goza das m aiores 
sim patias, que os p ortugu eses do 
B ra s il verificam  a fo rç a  da sua in
flu ên cia , sem p re p osta  ao  serv iço  
dos in te resse s  das duas P á tr ia s  e 
da am izade lu so -b rasile ira .

S ã o  m uitos o s  serv iço s  por e le  
p restad os a  P ortu gal e  a o s  portu
gueses, não sendo m enor o núm ero 
dos que tem  p restad o ao  B ra s il.

E n tre  o s  d oad ores portugu eses 
do M useu de A rte  de S . P au lo , S o u 
sa  G u ise  tem  um lugar d istin to , 
não só  pelo muito que p ara e le  tem 
dado m as pelo que tem  tam bém  
angariado.

A s suas v isitas e  as de sua fam ília 
a P o rtu g al, em bora freq u en tes, c o 
mo o seu  patriotism o exige, não 
devem , por tudo isto , deixar de se r  
assinalad as com  o a p re ço  devido 
pelo que nos honram  e desvanecem  
e pela m uita a leg ria  e  sa tis fa çã o  
com  que são  fe ita s .

(Transe, do jornal A VOZ, de Lisboa, 
do pretérito dia 31 de Outubro).

A ssinai o U otíiias He Guim arães

M ISSAS POR ALMA 
Ha Bainha Dona DmHlia

Na pretérita quarta-feira e 
no amplo tem plo de S . Fran 
cisco , foi rezado, à s  11 horas 
e perante num erosa e  selecta  
assistên cia , entre a qual se 
Viam muitas senhoras, um 
terno de M issas, em sufrágio 
da alma da Sen h o ra  Dona 
Am élia de O rléans e B ra
gança, que foi Rainha de Por
tugal.

À queles s u frá g io s  foram 
promovidos pelas E x .n,as S e 
nhoras D onas Amélia M aria 
P ereira  M endes F erreira  da 
Cunha, M aria Am élia S eq u ei
ra Braga e C osta , Lídia An- 
dressem  P ereira  M endes, M a
ria Filipa F re ire  de Andrade 
M artins Fernan d es e R osa 
Peixoto Norton M artins da 
C osta  e pelos srs. D. Jo s é  
F errão  e  M anuel A lves de 
O liveira, D irectores da R e
vista «Gil V icente» e Dr. Jo ão  
F ernand es de F re itas  e Fran 
cisco  de A ssis P ereira  M en
des, da C om issão  Local de 
A ssistência  N acional aos T u 
bercu losos.

Foram  ce leb ran tes  os Revs. 
P.° Avelino Pinhheiro Borda, 
P .e G asp ar N unes e P.® Antó
nio C osta  P ereira  G uim arães.

**  *

N a ca p e la  da c a sa  de C arvalho 
d’A rca , rezou -se , no p assad o do
m ingo, uma m issa em su frág io  da 
alm a de S . M . a R ain ha D. Am élia, 
m andada d izer pelo S r . C om an
dante Jo ã o  de Paiva de F a r ia  L eite  
B ran d ão  e  por sua E sp o sa  a S r .a 
D. V era  de C a ste lb ra n c o  M achado 
de Paiva B ran d ão , sendo ce leb ra n te  
o Rev. F r . D. T e o d o ro  M onteiro 
O . S . B . e com  a a ss is tê n c ia  de toda 
a Fam ília  P a iv a ,B ran d ão  e de mui
to  povo.

**  *

Tam bém  na ca p e la  da c a s a  do 
P ro p o sto , foi rezad a, no dia 51, 
uma m issa por alm a da S en h ora  
D on a A m élia de O rléan s e  B r a 
g an ça , m andada d izer pelo S r . Dr. 
S e b a s tiã o  L ob o  C ard o so  de M ene
ses , que assistiu , assim  com o sua 
Fam ília , ao piedoso a cto .

A s S e n h o ra s : C o n d essa  de M ar- 
garide, D. H elena F e lg u eira s  C a r
doso de M en eses (M argarid e), D. 
A rm inda Sam p aio  C ard o so  de M e
n eses (M argarid e) e D. Jú lia  L eonor 
P in h eiro  M achad o C a rd o so  de M e
n eses (M argarid e) e  o S r . D r. S e 
b astião  C ard o so  de M en eses (P aço  
de N esp ere ira), mandam ce leb ra r, 
na próxim a q u arta -fe ira , dia 7 , pelas

Círculo de Cultura Musical
D E L E G A Ç Ã O  D E  BRA G A

IN AUGURAÇÃO DA TEMPORADA
8 de Novembro de 1951

ORQUESTRA SINFÓNICA DE BAMBERG
Maestro ÍCEiLBERTH

Inscrição obsequiosam ente aberta n a :

Livraria L. O liveira & C .a —  Rua da Rainha, 11-15
G uim arães

— Transportes assegurados ao preço das carreiras de camionetes —
453

HOTEL DA PENHA
T E L E F O N E , 4245

C O N C E S S I O N Á R I A :
A nlónia T e ixe ira  M endes D uarle

A B E R T O  T O D O  O A N O

A ceitam -se S erv iço s  de C asam en tos, Baptizados, 
B an qu etes, C op os de Àgua, etc.

P A S S A G E N S  D E  F IN S  D E  S E M A N A :
Jan ta r de Sábad o , dormida, diária de Domingo e 
pequeno alm oço de Segunda-feira por E sc . 80$00.
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F U T E B O  L
V itória , 3 — A cad ém ica , 1

Justo triunfo dos nossos representantes
Os grupos alinharam :

Vitória — Silva; Lourenço e C osta; Vieira, Cerqueira 
e Rebelo; Mota, Nuno, Teixeira, Alcino e Franklim.

Académica  — Capela; Curado e Diogo; Eduardo San
tos, Torres e Abreu; Duarte, Gil, Wilson, Nana e Bentes.

Arbitro: Costa Martins, do Porto.

Primeira parte: 2-1.
Aos 16 e 20 m., 2-0, por Teixeira; aos 42 m., 2-1, 

por Duarte.
Segunda parte: 1-0.
Aos 30 m., por Teixeira.

Efectuou-se no domingo pas
sado o encontro entre o Vi
tória e a Académica. A par
tida, que terminou com jus
tíssimo triunfo dos vitorianos, 
foi agradável de seguir, pois 
os locais desenvolveram bom 
futebol perante um adversário 
combativo e animoso.

A saída coube aos estudan
tes, que iniciaram o encontro 
em bom estilo, parecendo ten
tarem repetir a sua exibição 
da época finda na «Amorosa», 
em que alcançaram excelente 
resultado, mas os nossos jo
gadores, com mais velocidade 
sobre a bola, breve os enlea
ram com seu jogo de passe 
curto.

E foi esta toada de jogo dos 
Vimaranenses o que mais so
bressaiu no encontro, não 
porque a equipe tenha actua- 
do com absoluta autoridade 
de execução, mas sim pelos 
esquemas tentados, denuncia
dores. de bom aproveitamen
to nas lições de treino.

As boas jogadas de que re
sultaram os tentos dos locais 
indicam claramente o traba
lho de preparação técnica a 
que a equipe se Vem sujei
tando.

Dos três tentos do Vitória, 
o segundo — mesmo com o 
emotivo chute de Teixeira à 
barra no primeiro — foi o que 
mais nos agradou: Rebelo 
endossa a Nuno, que toca ao 
lado a Mota, passe deste à 
frente já com Nuno no lugar 
requerido pelo sistema, a re
ceber, repetição da jogada, 
agora desenvolvendo-se da 
direita para a esquerda, em 
prosseguimento veloz a bom 
caminho da baliza; remate 
forte de Nuno, que Capela 
não segura, bom acompanha
mento do lance por Teixeira, 
que fez anichar a bola nas. 
malhas. Esta jogada que, co
mo se decreve, teve duas 
triangulações perfeitas — que 
são a base da desmarcação— 
atingiu plenamente o objecti- 
Vo final que tais lances em 
regra originam. Capela foi o 
primeiro a reconhecer o mé
rito da jogada e a felicitar por 
isso um dos seus executores.

A Académica está longe da 
forma com que findou a épo
ca transacta, mas o grupo 
deve subir bastante quando 
conseguir ligar melhor a sua 
voluntariosa defesa com o 
ataque, o que por certo se 
Verificará quando Azeredo ali
nhar. Na linha dianteira, Ben
tes esteve apagado, e os res
tantes seguiram a mesma es
teira. A Académica ofereceu 
melhor réplica na primeira 
parte, pois na segunda a sua 
defesa viu-se coagida à ce
dência de seis cantos.

A salientar, a segura exibi
ção de Capela, mal batido

11 h oras, no tem plo da C olegiada 
de G u im arães, uma m issa de Re- 
quien, seguida de Libera-me em 
sufrágio da alm a da R ain ha S e n h o 
ra  D ona Am élia.

♦*  *

Na sua sessã o  de 31 de O utubro 
a C âm ara M unicipal resolveu exa
rar na a c ta  um voto de profundo 
pezar p ela m orte da S e n h o ra  D ona 
Amélia, ex-Rainha de Portugal.

apenas no terceiro tento, mas 
o erro foi resultante da posi
ção irregular em que Teixei
ra se encontrava; Torres, que 
sempre procurou dar boa ré
plica ao avançado-centro do 
Vitória, e Gil, pelos seus es
forços em procurar a melhor 
coordenação do seu grupo.

Curado, que re a p a re c e u  
após longa ausência das lides 
despor t i vas ,  inactivo por 
doente, não acusou o afasta
mento, e embora Franklim 
não fosse o adversário que 
lhe convinha pelo «ambiente», 
ainda demonstrou possuir mui
tas das qualidades que Várias 
Vezes levantaram os aplausos 
dos vitorianos.

No Vitória, a defesa cum
priu. Costa soube anular bri
lhantemente uma ocasião de 
golo certo de Gil. Nos médios 
destacou-se Vieira, e na frente 
Alcino fez uma óptima partida, 
pelo muito que procurou o 
jogo e o orientou, bem secun
dado por Nuno. Mota a justi
ficar a sua permanência na 
equipe. Teixeira foi o homem 
do encontro, com três tentos, 
que atestam o seu valor.

A arbitragem, confiada ao 
'sr. Costa Martins, teve mui
tas deficiências, por excessi
vos cortes de jogo.

No tento dos estudantes, 
quis-nos parecer que Duarte 
se isolou antes do centro de 
Wilson ter partido, colocan
do-se assim fora de jogo. E 
no terceiro dos vimaranenses, 
a deslocação de Teixeira foi 
um facto.

Herlânder.

Rotários em evidência
O S r . M inistro da P resid ên cia  

assinou d esp ach os nom eando p ara 
vogais da C om issão  T é cn ica *  de 
C o o p e ra çã o  E co n ó m ica  E xtern a  
d iversas individualidades que re 
p resen tarão  os M in istros da D efe 
sa, F in a n ça s , O b ras P ú b licas, U l
tram ar e E con o m ia , o B a n co  de 
P ortu gal e a Ju n ta  N acional da 
M arinha M ercante.

E n tre  os nom es dos nom eados 
figura o Eng.° S r . D r. Arm ando 
M anuel M arqu es G uedes, ro tário  
do C lu b e de L isb o a, o qual, s e 
gundo o referid o  d esp acho, exer
c e rá  a ch e fia  dos su b serv iço s de 
F in a n ça s .

UM BOM  
IM P E R M E Á V E L

só

Esta marca é bem conhecida 
e tem muitas sim patias! 
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«A IMPERIAL»
R. de Santo António, 3 2 -3 4 -I t l t . ,  ttlS t 

G U I M A R Ã E S

Pretensões justas
P a is  de v árias c r ia n ç a s  em idade j 

e sco la r , com  resid ên cia  m ais p ró
xim a das E s c o la s  C e n tra is  do que 
da E s c o la  da freg u esia  de S . P e 
dro de Azurém , d este  co n celh o , 
vieram  m an ifestar-n o s a sua e s tra 
nheza e o seu d esgosto  pelo fa c to  
de, ao co n trá rio  dos an os a n te rio 
res, não poderem  m atricu lar seu s 
filh os nas E s c o la s  que lhes ficam  
m ais p erto , isto  é, nas E s c o la s  C e n 
tra is , acim a re ferid as.

Além disso, e sta s  E s c o la s  estão  
situad as, tam bém , dentro da fr e 
guesia de Azurém  e, p o rtan to , pa
re ce -n o s  que a ju stiça  não deixará 
de se  fa z e r  nem a L ei de se  cum 
p rir, autorizando a m atrícu la  nas 
C en tra is . A o p ção  pela E sc o la  m ais 
próxim a, p ara e fe ito s  da freq u ên 
c ia , quer se  tra te  das C en tra is , 
quer de ou tras in stalad as dentro 
da á re a  da cidad e, deverá m erecer 
a devida a te n çã o  das ex.mas A uto
rid ades e sco la re s . E stam o s ce r to s  
de que assim  su ced erá.

As Festas Nicolinas
e a reunião dos «velhos»

A com issão  que o ano passado 
prom oveu a fe s ta  de co n fra te rn i
z a çã o  dos estudantes velhos, e 
que e ra  constitu íd a  pelos srs . dr. 
J o s é  M aria  P e re ira  de C a stro  F e r- 
re ira , dr. Jo ã o  F ern an d es de F re i
ta s , dr. A ugusto F e rre ira  da Cunha, 
Eng.° A lb erto  R ib eiro  da C o sta  
G uim arães, dr. J o s é  P in to  R od ri
gues, Luís F ilip e  C o elh o , dr. Jo s é  
M aria  de M oura M achad o , Ja im e  
R ib e iro  da C o sta  Sam p aio , F e r 
nando L a g e  Jo rd ã o , Jo ã o  A rtur 
B ap tista  Sam p aio , A prígio da Cunha 
G uim arães, A ntónio F a r ia  M artins, 
A ntónio Em ílio  da C o sta  R ib eiro , 
A rtur F ern a n d es  de F re ita s  e A nto- 
nino D ias P in to  de C a stro , reuniu 
há dias e  resolveu levar a e fe ito  
e ste  ano, no dia 1 de D ezem bro, 
nova fe sta  de todos os estudantes 
velhos (e somente estudantes ve
lhos) do Sem in ário -L iceu  e  L iceu  
N acional de G uim arães, p ara o 
que vai d irigir uma c ircu la r  a to d o s 
aqueles que sejam  do seu co n h ec i
m ento, aos quais pedirá que façam  
toda a propaganda ju nto de ou tros 
an tigos alunos do L iceu , cu jo  p ara
deiro actu al conh eçam .

O s estud antes velhos estão  ain
da na d isp o sição  de co la b o ra r  com  
os novos, prestand o-lhes toda a 
coad ju v açào  p ara que as tra d ic io 
nais F e s ta s  N icolinas sejam  reves
tidas de todo o possível brilho e 
tom arão p arte  na ré c ita  de gala 
que no dia 1 se  e fe c tu a rá  no T e a tro  
Jo rd ã o .

E sp era -se  que tanto  a letra  das 
Danças, a exib ir no dia 6 de D ezem 
bro, com o o Pregão Nicolino, que 
se rá  declam ado na tard e do dia 5, 
sejam  fe ita s  por velhos n icolinos.

A o assunto nos* re ferirem o s com  
m ais vagar, mas en tretan to  in fo r
mam os que prestam  esc la re c im en 
tos so b re  o que se  pensa fazer, os 
m em bros d acom issào  já  constitu ída.

E w  a acaba de receber 
T  JfK  um bonito sortido 

de casacos para inverno. 468
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COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

Anúncio
(l.° publicação)

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca e segunda Secção 
da Secretaria Judicial, correm 
éditos de 20 dias a contar da 
segunda e última publicação 
deste, citando os crédores 
desconhecidos, para no prazo 
de dez dias, findo o prazo 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos, querendo, nos autos 
de execução sumária hipote
cária em que são: — Exequen- 
te — Mariana Barbosa Mari
nho, Viuva, proprietária, do 
lugar do Pombal, freguesia 
de Vermil, desta comarca, e — 
Executado: — António Pereira 
Barbosa, viuvo, proprietário, 
do lugar da Portela da mesma 
freguesia.

Guimarães, 24 de Outubro 
de 1951.

O  C h efe  da 2.a S e c ç ã o ,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei:

 ̂ O  Ju iz  de D ii eito ,

Lobo e Silva , 471

C A S A

Oliveira &  Silvo, Sucrs.
T E L F . ,  4414 T O U R A L

f l o m e n l a  as m ais r e ie a le s  n ou ld ad es
Fazendas de lã para C asacos, 

45o Vestidos e Tailleurs.

A Romagem aos Cemitérios 
e a Comemoração dos Fiéis 

Defuntos
F o i, com o sem pre, com ovente a 

rom agem  do D ia de F in ad o s, aos 
nossos cem itério s que n esse  dia se  
encheram  de p esso as e  tiveram  as 
suas cam pas, desde, as m ais m odes
ta s  aos m ausuléos m ais r ico s , ju n
cad as de flo res .

D urante todo o dia, desde manhã 
ced o  a té  ao a n o ite ce r, a  visita tra 
d icional, em re co rd a çã o  daqueles 
que a m orte levou, fo i in interrupta, 
tendo ido à A touguia, em rom agem  
de saudade, os B o m b eiro s V olun
tário s , que velaram  d urante o dia 
o T a lh ão  dos seu s cam arad as m or
to s  e  a A cadem ia V im aranense que, 
com o nos dem ais anos, p ercorreu  
a s  cam p as de p ro fesso res  fa lec id os.

No mesmo dia, à  tarde, saiu do 
tem plo da M isericó rd ia  em d irec- 
çã o  ao  C em itério  da A touguia, a 
P ro c issã o  de F in ad o s, em que se  
in corp o raram , além  da M esa, mui
to s  irm ãos, presidindo ao  p réstito  
o Rev. P .e Luís G onzaga da F o n 
se ca .

Na sex ta -fe ira , em com em oração  
dos F ié is  D efuntos, ce leb ra ra m -se  
tern o s de m issas nos diversos tem 
plos da cid ad e que, n esse  dia e 
desde m anhã ced o , se  encheram  
de fié is .

Na ca p e la  do C em itério  M unici
pal e a exp en sas do M unicíp io, fo i 
ce leb ra d a  M issa de Requiem s e 
guida de Libera-me, sufragando as 
alm as de tod as as p esso as sep ul
tad as naquele C em itério .

A ca p e la  estava d eco rad a com  
panejam entos p retos.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram  e fazem  anos :

No dia 30 de Outubro, o me
nino Domingos António, filho do 
nosso bom amigo sr. Domingos 
Cosme Baptista Vieira; no dia 
5, a sr.a D. Alzira Teixeira e os 
nossos bons amigos srs. Eng.° 
José Manuel da Silva Carvalho, 
José Soares Moreira Guimarães 
e Herculano de Matos ; no dia 6, 
os nossos amigos srs. Júlio Go
mes dos Santos e Francisco de 
Assis Pereira Dantas e a sr.a D. 
Francelina da Silva Fernandes 
Costa, esposa do nosso bom ami
go sr. Camilo Nogueira da Costa ; 
no dia 7, os nossos prezados 
amigos srs. Manuel Pereira Men
des e Alberto Vaz da Mota Vieira 
e a sr.a D. Margarida Lobo de 
Sousa Machado Neves Pereira; 
no dia 8, os nossos bons amigos 
srs. Amadeu José de Carvalho 
e Edmundo Hermes Ribeiro; no 
dia 9, o menino José Ribeiro 
Portilha, filho do nosso bom 
amigo sr. Amadeu Portilha, e o 
nosso prezado amigo sr. Domin
gos Leite de Castro; no dia 10, 
a sr.a D. Maria Aurora Mendes 
de Carvalho, esposa do nosso 
amigo sr. Manuel Teixeira de 
Freitas, e o nosso amigo sr. Luís 
da Silva, afinador, de Urgezes; 
no dia 11, a sr.a D. Filomena 
Torcato da Silva, e os nossos 
prezados amigos srs João de 
Deus Pereira, nosso estimado 
camarada de «O Primeiro de 
Janeiro» e distinto professor das 
Escolas de S. Francisco, José 
Pinto de Almeida, Joaquim José 
Novais e António Fernandes Mar
tins da Silva.

«N otícias de G uim arães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*

No dia 5, completou dois anos 
de existência, a menina Maria 
Clotilde, primogénita do nosso 
bom amigo sr. Eng.° Helder Ro
cha e da sr.a dr.a D. Maria Júlia 
Limpo Trigueiro Rocha.

Parabéns.
*

No dia 28 de Outubro, fez anos 
o menino Francisco Alberto, 
estremecido filho do nosso bom 
amigo sr. Armindo da Cunha 
Guimarães, do Pevidém.

Parabéns.

Partidas e chegadas
D a S u íça , onde fo i em m issão de 

estudo, regresso u  ao P o rto , o dis
tinto m édico ciru rg ião  e nosso 
querido am igo sr. dr. A ntónio Paúl.

— R egressaram  : de B a rce lo n a  a 
V izela, o nosso  prezado am igo sr. 
Joaquim  de S o u sa  O liv e ira ; de 
L isb oa ao Pevidém , o nosso preza
do am igo sr. A lbano M . C o elh o  de 
L im a ; de L isb o a  a M o reira  de 
C ó negos, o nosso  prezado am igo 
sr. A rm indo D iniz D ias C o ra is ; 
de P e n ce lo  a esta  cidade, o nosso 
bom am igo sr. A ntónio A ugusto de 
Alm eida F e rre ira  J ú n io r ; de P o n te  
do Lim a ao P o rto , o nosso  bom 
am igo sr. D . A ntónio de A breu 
C alh e iro s de N oronha L o b o  M a
chado P e re ira  C outinho.

— Esteve nesta cidade o nosso

prezado am igo sr. P ed ro  P e re ira  
de F re ita s , resid en te  em L isb oa.

—  E stev e  en tre  nós o nosso  p re
zado am igo e d istinto co lab o rad o r 
sr. A. L. de C arvalho.

—  D e uma d igressão  pelo estra n 
geiro  regresso u  a esta  cidad e, com  
sua esp osa, o nosso prezado amigo 
e ilu stre  P resid en te  da C âm ara 
M unicipal s r . dr. A ugusto F e rre ira  
da Cunha.

—  P artiu  p ara L isb o a  o nosso  
prezado am igo sr. A ntónio F a r ia  
M artins.

—  R egressou  da m esm a cidad e o 
nosso  bom am igo sr. M anuel P au- 
lino F e rre ira  L eite .

—  D a sua quinta do Alvarinho, 
em N esp ereira , regresso u  à sua 
c a sa  do P o rto , o nosso  prezado 
am igo sr. F ra n c is c o  A lb erto  C o sta .

—  Cum prim entam os nesta  c id a 
de o nosso  prezado am igo sr. G ui
lherm e M en eses, de P ic o  de R eg a 
lados.

—  R egressou  da Su issa , onde 
estev e  em m issão de estudo o sr. 
Eng.° F ilip e  de Paiva de F a ria  
L e ite  B rand ão .

—  D a sua propriedade das T a i
pas regresso u , com  sua fam ília, a 
e sta  cidad e, o nosso  prezado amigo 
sr . M anuel de O liveira C osm e.

—  D eu -nos o p razer de sua visita 
o nosso  am igo sr . Jo ã o  D ias P e re i
ra , de L ord elo .

— D as T erm as de M onte R eal, 
reg resso u  a S . M artinho de Cam po, 
o nosso  prezado am igo sr. A ntónio 
A ugusto A lves M onteiro .

—  D as T erm as de M onfortinho, 
regresso u  ao  Pevidém , o nosso 
prezado am igo sr. Aprígio da C unha 
G uim arães.

—  P artiu  p ara a cid ad e da B e ira  
(Á frica  O riental P ortu guesa), onde 
vai d ed icar-se  à vida co m ercia l, o 
nosso prezado am igo sr. A ntónio 
M o reira  Sam p aio, que se  dignou 
a p re sen ta r-so s  cum prim entos. D e
se jam o s-lh e  fe liz  viagem  e  m uitas 
p rosperidades.

—  R egressou  a L isb o a , o nosso  
prezado am igo sr . M anuel Ram os.

Baptizados
Na paroquial de U rgezes, bapti- 

zou-se uma filh inha da sr .a D. 
M aria  F ern an d a S ara iv a  Jo rd ã o  
G uim arães e do sr. A lexandre R o 
drigues F igu eired o  G uim arães, que 
receb eu  o nom e de M aria  d eF átim a. 
Foram  padrinhos os srs . J o s é  da 
C o sta  P inheiro  e sua esp osa a 
sr .a D. M aria  dos P ra z eres  R od ri
gues F igu eired o P inheiro.

—  Na mesma Igre ja , baptizou-se 
uma filh inha da sr .a D. F ra n ce lin a  
da S ilv a F ern an d es C o sta  e do sr. 
C am ilo N ogueira da C o sta , que 
receb eu  o nom e de Jo a n a  M aria. 
Foram  padrinhos o sr. F ra n c isco  
P ere ira  F ern an d es e a sr.a D. Jo a n a  
C aíd as Fern an d es, de L ord elo  do 
O uro.

— Na paroquial de S . S e b a stiã o , 
baptizou-se uma filh inha da sr.a 
D . M aria  P e re ira  da R essu rrç içà o  
M artins L eite  P e re ira  e do sr. dr. 
F ra n c isc o  Joaqu im  de F re ita s  P e 
reira , que receb eu  o nom e de Izabel 
M aria. Foram  padrinhos os avós 
p aternos o sr. F ra n c is c o  P ere ira  
da S ilv a  Q uintas e esp osa a sr.a 
D . E u lália  da S ilv a F re ita s  Q uintas.

Doentes
Tem  passado d oente o nosso 

am igo sr. J o s é  -A lb erto  M artins, 
estim ado escritu rário  da S e c r e ta 
ria  Ju d ic ia l de G uim arães.

—  C ontinua m elhor dos seus 
padecim entos, o nosso  prezado 
am igo sr. A ntónio Jo s é  P e re ira  de 
Lim a.

— Tem  passado d oente a sr .a D. 
C o n ce içã o  M adureira Jo rd ã o , esp o
sa  do nosso bom amigo sr. Eduardo 
L age  Jo rd ã o .

— V ai a m elhor dos seu s in co- 
m odos a sr.a D. M arília  P a sso s  de 
O liveira, esp osa do nosso prezado 
am igo sr. M anuel M endes de O li
veira.

D ese jam os o m ais rápido e com 
pleto restab elecim en to  a o s  d oentes.

Falec. e Sufrágios
R ntóilB  M n  l i  i t m

No lugar de P o lé , R on fe, finou- 
-se  o estim ado p ro p rietário  sr. 
A ntónio P e re ira  de A breu, a cu ja  
fam ília ap resen tam os as nossas 
con d o lên cias .

Manuel s im  ue fapla
Por notícias vindas do Brasil, 

sabe-se que faleçeu, ali, o sr. Ma-

T E A T R O  J O R D Ã O
—  hoie, n  is b 2 i nones —

A P R E S E N T A
O  m ais grandioso film e de to d o s os 
te m p o s ! Crepúsculo lo s  Deuses
Com  William Holden

e Glória Swanson. 
O  film e que b ateu  to d o s o s reco rd s 

no m aior cinem a do m undo!

TBRÇfl-FEIRR, 6 - f l ' S  21 RQRRS
Um grande film e de a c ç ã o !!!

O  F A L S Ã R IO . 8 8 0
Com  Burt Lancaster 
e  Dorothy Mc Guire. 

Humano e real com o nenhum ou tro !

lu in i-r iii i , 8 - r s  2 1  a n is
Walt Disney ap resen ta  em m ara

vilhoso te c n ic o lo r !

TERRA DA FELICIDADE
Com  Edgar Bergen, Dinah Shore 

e desenhos an im a d o s! 
M aravilhoso! E n can tad or! C óm ico!

SÍEflDO, 1 0 - n  21 RflRRS
457 Em Sessão Popular

Randolph Scott em

O  J U S T I C E I R O
(cinecolor)

B rev em en te : Alguém deixou este mundo

A6UIAR— Cabeleireiro
Participa às suas Ex.n,M 

Clientes que às sextas-feiras 
se encontrará no seu salão 
uma competente <manicure.*

451

Solicitador Encartado
Com honrosa classificação, 

fez exame no Ministério da 
Justiça para solicitador encar
tado o nosso prezado amigo 
Snr. António Bernardino Cay- 
res Pinto de Madureira a quem 
felicitamos, desejando muitas 
prosperidades.

nuel A lves de F a r ia , irm ão dos 
srs . Am adeu, A lfredo e  A ntónio 
A lves de F a ria , e cunhado dos srs . 
Jo s é  Salgad o  da C unha, C lem ente  
F e rre ira  da S ilva, p ro p rietário  em 
G uardizela, A velino M endes de 
O liveira  e Joaqu im  de C astro .

O s nossos pêzam es à fam ília 
dorida.

l o i o  R ibeiro
F a lece u  em A m arante, no dia 26 

de O utubro, o sr. Jo ã o  R ib eiro , 
pai do nosso  am igo sr. Arm ando 
R ib eiro , p ro p rietário  de T in tu raria  
e Lavandaria «A V im aranense», e 
sogro  da sr .a D . B ea tr iz  da S ilv a 
B a sto s .

O s nossos pêzam es.

Serviço de Farm ácias
H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  

perm anente a F a rm á cia  N obel, 
à Rua de S a n to  A ntónio.

B E N  E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S "

T ra n sp o rte  . . . 58.260$00

R eceb em o s m a is :

D o sr. dr. Augusto Lu- 
c ian o  G uim arães, em su
frág io  da al ma de seu P ai, 
cu jo  an iversário  fú nebre 
o co rre u  no dia 1 . . . 5Q$Q0

A tra n sp o rta r . . . 58.310$00

C ontem plám os algum as fam ílias 
envergonhadas em nom e das quais 
agrad ecem os.

TEM  FR IO ?
C om pre os agasalhos na C am i- 

sa ria  M artins e C a sa  Ja im e  ao 
T ou ral. O  m aior sortid o  em blu
sas, ca sa co s , polouveres, cam isolas, 
cero u las, peúgas e m eias de lã. 
C a lçad o  de agasalho, tudo para 
homem, sen h ora  e cria n ça . G rande 
sortid o . C am isaria  Martins e C a sa  
Jaime ao Toural. 459



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

G rín iias  Durais
Na última reunião da E x .raa 

C âm ara, por proposta do v e
reador sr. D r. C arlo s  S ara iv a , 
segundo acab o  de ler, ficou 
a ssen te  pedir à s  entidades su
p eriores a criação  de uma 
esco la  agrícola para a região. 
>- Porque a ideia me pareceu  
digna do aplauso de todos, eu 
quis dar o m eu, insignificante 
é  certo , m as creio  bem  que a 
ideia ganhará corpo e será 
uma realidade, quando ao 
meu se seguirem  de m aior 
valim ento.

D esde crian ça  me prendeu, 
m elhor, me f a s c in o u  tudo 
quanto se  liga à terra . Por 
isso  eu tinha, por força  da 
vo cação  e do estím ulo de meu 
P ai, que Vive da T e rra  e para 
a T e rra , de seguir um curso 
agrícola .

M as, se  o quis, tive de ir 
a té  C oim bra, onde fica a m ais 
próxim a das 3  esco la s  de que 
o país dispõe. T o d as se  jun
taram  no sul (C oim bra, S a n 
tarém  e Evora) com o se esta  
p arcela  do território àquém - 
-M ondego não m erecesse , por 
ser nulo o seu in teresse  agrí
co la , ou não p rec isasse , por 
dem asiado adiantada a sua 
agricultura, uma e sco la  tam 
bém .

O ra estas  duas h ip óteses 
são o que há de m ais e rra d o :

Prim eiro  porque a  ag ricu l
tu ra  norten h a é  sem  dúvida a 
m ais a trazad a  do país, em  
Virtude de um co m p lexo  de 
circu n stâ n cia s  que n ão  cab e  
an alisar aqui, e  em  segundo  
lugar, porque é  sem  dúvida o 
n o rte  que m ais depende da 
te rra , à qual vai b u scar ali
m ento um a p op u lação  de lon
g e a  m ais den sa do país.

T rê s  e sco la s  de ensino m é
dio para um país que sem pre 
me ensinaram  a consid erar 
essencialmente agrícola  pa- 
rece-m e pouco, se  confron
tarm os e sse  núm ero com  o 
das e sco la s  co m ercia is  e  in
dustriais espalhadas por este  
país, q u e . . .  não é industrial.

Isto p arece-m e um pouco 
paradoxal i .

A criação  de uma esco la  
agrícola no norte im punha-se 
pois, não só porque a im por
tância  da agricultura na re 
gião a isso  faz ju s, m as por
que, indo aprender para as 
do sul, vam os lá encontrar 
uma feição  agrícola bem  di
versa da do norte.

M as perm ita-m e o sr. Dr. 
C arlo s  Sara iv a  uma pequena 
o b se rv a çã o :

D e nada valerá criar uma 
esco la  agrícola , se  não se  der 
à Lavoura uma nova orgâ
n ica.

P ara  quê mais uma esco la  
agrícola , se  há técn ico s  em 
e x ce sso , se  os há desem pre
gados à s  dúzias ?

E ste  é  outro p arad o xo : té c 
n icos em e x ce sso , e  uma agri
cultura atrazada.

E  quer-m e p arecer que este  
resu lta  de uma má organiza
çã o , de uma falta de a ss is 
tên cia  à Lavoura, que viria 
ocupar e s se s  técn ico s  e valo
rizar a terra , e sse  tesouro 
que, em bora m uitos cép tico s 
não queiram  crer, é , ou m e
lhor, terá  de se r  a  b a se  da 
n ossa  riqueza.

Não quero bater m ais na 
tecla  (já  g asta  de tanto bater) 
da crise  da Lavoura. T o d o s 
a  conhecem , todos se  lhe re 
ferem , m as daqueles de onde 
deveria vir a solução  para o 
broblem a nada ou quase m ais 
nada vem , do que a co n co r
dância de q u e . . .  a  crise  é 
grave.

Apoio pois a ideia de V . E x .a, 
senh or vereador, m as acho que 
an tes  disso devem procurar 
reso lv er-se  outros problem as. 
D ê -se  uma nova organização 
à Lavoura, dê-se-lhe utna as
s istên cia  e f i c a z  tendo em 
vista ajudá-la, leVantá-la do 
estad o caó tico  em que se  en 
contra, valorizem-se os seus
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T R I B U N A L  J U D I C I A L  
da C om arca de F afe

Àlfaiatariia com fazendas
DE

RIBEIRO & FILHO
ANUNCIO

1.“ publicação

No dia 17 de Novem bro 
próxim o, p elas 11  h oras, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta com arca , vão à praça 
para serem  arrem atados, pelo 
m aior lan ce oferecido, os p ré
dios abaixo indicados e  des
critos no inventário de m aiores 
por falecim ento de Joaquim  
N ovais, solteiro , presbítero , 
m orador que foi no Largo 
M artins Sarm ento , desta cida
de, para pagam ento do pas
sivo descrito e aprovado no 
referido inventário.

P R É D IO S  A PRA CIA R

A) —  O assen to  da casa l da 
Igreja  V elha, situada na fre 
guesia de A tães, desta com ar
ca, que se com põe da m ata 
de Aboim , do cam po de Aboim 
de B aixo , do Cam po do M eio, 
do cam po G rande, da leira de 
Olival NoVo, do cam po da E ira , 
do cam po do Penedo, do 
cam po do Olival V elho, da le i
ra do Olival V elho, de m etade 
da leira sobre  a V árzea , da 
leira do Adrino, do cam po do 
Pom ar, do A ssento do C asa l, 
da leira da D eveza de B aixo , da 
leira da D eveza de C im a, 
da leira do Alpendre Novo, das 
le iras das B o u ças e da leira 
da H orta ou Leirinho e  ainda 
de uma m orada de ca sa s  de 
dois andares, com  quintal, 
descritos na C onservatória  do 
Registo Predial desta com ar
ca , sob o núm ero 10.900 e 
inscritos na m atriz rústica sob 
os art .08 906 a 915  e 921 a 
929  e  na m atriz urbana sob 
o artigo 14.

B )  — R oço da C a sa  ou F onte 
Nova, sito na freguesia de 
A tães, desta com arca, d escri
tos na C onservatória sob o 
número 10.902 e inscrito  na 
matriz rústica, sob o art .0 963. 
E ste s  prédios vão em conjunto 
à praça pela quantia de tresen- 
tos mil escudos. 300.000$00.

G uim arães, 27  de Outubro 
de 1951.

O  C h efe  da 2.a S e c ç ã o

A N Ú N C I O
1.* publicação

Por este  se  anuncia que no 
dia 17 de N ovem bro, por 11 
horas, no Tribunal Judicial 
da C om arca de G uim arães, se 
há-de proceder à arrem atação  
em hasta pública dos prédios 
a seguir designados e pelo 
m aior preço que for oferecido 
acim a dos valores resp ecti- 
vam ente indicados.

P R É D I O S

Prim eiro —  Uma m orada de 
ca sa s  de dois andares e m ais 
p erten ces, situada na rua da 
A rcela , freguesia de N ossa 
S en h o ra  da O liveira, desta c i
dade, inscrita  na respectiva 
m atriz sob o artigo núm ero 
457 e ho je  82, e  descrito na 
C onservatória  sob o número 
17.811. Vai à praça pelo seu 
Valor m atricial de 22.920$00.

Segundo —  D uas ca sa s  de 
um andar e m ais p erten ces, 
uma com  o núm ero 4  e outra 
com  o núm ero 6 , situadas na 
dita rua da A rcela , inscritas 
na m atriz, sob o s  artigos 458 
e 459, actualm ente artigo 83, e 
descrito  na C on servatória  sob 
o núm ero 17.812. Vai à praça 
pelo seu valor m atricial de 
32.136$00. E s te s  prédios fo
ram penhorados em virtude 
de execu ção  hipotecária que 
a exequente D. M aria Am élia 
M alheiros Lopes, so lteira , do
m éstica , da cidade do Porto 
e outros, m ove contra os ex e 
cutados Lucínio A fonso B a r
bosa  - de O liveira e esp osa 
D. A delina ou A délia A ssun
ção  da S ilva, da rua da Ar
ce la  desta cidade, e  de que 
são depositávios referidos e x e 
cutados.

G uim arães, 26  de Outubro 
de 1951.

Verifiquei.

O  Ju iz  d e  D ireito , 464

Lobo e Silva.
O  C h efe  da 1 .a S e c ç ã o  de P ro c e sso s , 

Alberto Fernandes Carreira.

A N U N C I O
l .a P r a ç a

(2.* publicação)

No dia 14 de Novem bro 
próxim o, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta com ar
ca, e por virtude do ordenado 
nos autos de acção  esp ecial 
de arbitram ento para divisão 
de co isa  comum em que são 
autores Jo s é  Luís Ricardo 
Peixoto  tam bém  conhecido por 
Jo s é  Luís Peixoto , m aior, 
Ricardo da F o n seca  P eixoto  
ou Ricardo P eixoto , m aior, 
Albano da F o n seca  Peixoto  
ou Albano Peixoto , em anci
pado e M aria Em ília da F o n 
seca  P eixoto  ou M aria Em ília 
Peixoto , em ancipada, todos 
solteiros, p r o p r i e t á r i o s ,  do 
lugar do Sabu g al, fregu esia  
de R evelhe, desta com arca e 
réus Jo s é  Ántónio V ieira da 
F o n seca  e  esp osa D ona Al- 
m ecinda de F re itas  R ibeiro, 
proprietários, do lugar de 
C an celo s, fregu esia  de F re i
tas , tam bém  desta com arca , 
se  há-de proceder à arrem a
tação  em hasta pública e  pri
m eira praça, dos ben s adiante 
m encionados, a s a b e r :

N Ú M ERO  UM

S o rte  de m ato da S e n ra  ou 
do Rio M au, com  pinheiros, 
no lugar de Rio M au, fregu e
sia de S e ra fã o , d escrita na 
C onservatória  sob n.° 14.394, 
e inscrita  na m atriz sob o art. 
849. Vai à praça no valor de 
1.416$00.

N Ú M ERO  D O IS

S o rte  de mato do Ribeiro 
da M ouca ou do Pedral, com 
pinheiros, no lugar de Lor- 
delo, da m esm a freguesia, 
descrita na C onservatória  sob 
n.° 14.388, e  inscrita  na m atriz 
sob art. 1398. Vai à praça no 
Valor de 960$00.

F afe , 19 de Outubro de 1951.

O  Ju iz  de D ire ito ,

Artur Lourenço . 446

O  C h efe  de S e c ç ã o ,

Maurício da Ponte M achado. 
Verifiquei.

O  Ju iz  de D ire ito ,

Lobo e Silva  465

Q uem  sa b e  o que é
QUALIDADE E  D IS
TINÇÃO, sa b e  que 
não há  nada superior às

EXCLUSIVO d e  435

«A IM PERIAL»
IIIII Siníl litllll, 32-34—Illt., 1115! 

G U I M A R Ã E S

produtos e depois, sim, crie- 
-se  a esco la .

M as uma esco la  de onde 
saiam  té cn ico s  para a Lavou
ra, que saibam  com preender 
os seu s problem as para a fa 
zer progredir e  elevar ao nível 
devido. M ais té cn ico s  de ga
binete, n ã o ! J á  estão  atulha
das d eles a s  R ep artiçõ es deste 
país. J. G

Só  p a r a  si!
É  a si que me d irijo , p ara  lhe 
d izer que a

Loção “ M IN-HÓR”
t

fa z  re g re ssa r , len tam en te, os 
ca b e lo s  à c o r  que tinha dantes.

N ão é uma tin tu ra ; é  um ino
fensivo re g re sso  ao  p assado, b a 
sead o  numa re a c ç ã o  c ien tífica .

E s te  arom ai LoçSo Min-Hór

V E N D E -S E  E M  T O D A S  
A S  F A R M Á C IA S . 403

DFIGIN fl DE REPDKDGÕES
DE MAQUINAS DE ESCREVER 
----- E COSTURA -----

R . D A  C A L D E IR O A , 1 6 -1 6 - A  

T e le fo n e , 40408

Vendem-se máquinas de 
escrever e costura desde 

500$00. 463

Alugam-se máquinas de 
escrever e somar

A dm issão  aos L iceus  
e Escolas Técn icas

P ro fesso r, com  grande prá
tica  do ensino, ace ita  expli- 
candos.

Nesta Redacção se diz. «g

Daniel de Freitas.

A V I S O
C om erciantes, industriais, 

particulares, em geral, que se 
julgarem  cred ores da firma 
Armindo M artins C a m elo : o 
favor de m andarem por carta  
registada as suas contas para 
serem  verificadas à firm a aci
ma m encionada e para a Rua 
Latino C oelho (V izela), no 
d ecorrer de cinco dias a con 
tar desta prim eira publicação.

461

D r o r l i A  V end e-se pela 
r l Ç O l O  m aior oferta o 
prédio de 3  andares sito à rua 
da Rainha, 85  —  G uim arães.

O ferta in icial, 70 .000$00.

Q m fim d o I t a  TwdhJàhem 
uuma "g p  b r r d ín e  

tveja  4 e  è

UnKa viiiidop nesta muar.

Casa Laranjeiro
440 T e le f o n e ,  4413

G U I M A R Ã E S

Aauclll H NOTICIAS DE 6UIMARÀES

Participamos aos nossos Ex.mos 
Clientes que recebemos já os ar
tigos para a Estação de Inverno.

-------------  436

PD E G O S S E M P R E  OS M fl lS  L IM IIH D D S  DO H EDCDDD

Á g e i s  T n l á r i s s  i  Camionislas
E a t a p r e b a n i - s b a o  a e s e a i D a r a i o  f le  m e r i a d o r l a s ,  

p o r  E u p i i F f a i ã o  e l i a p a r t a i i o .
S u a  B e i o l l i a  o u  e n t r e g a  a o  D o n t i t í l l o .

C a sa  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67  — P O R T O  
com  Armazém de Retem e Depósitos
(Á re a  c o b e r t a :  3.000 m etros q u ad rad os)

E M  M A T O S IN H O S :

R. de Brito Capelo n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903
T e le fo n e s : 21073 e  21074 —  M at. 647 — E st. 57

5 S d ELOUP E 2 3

'S E M P R E  O  M E L H O R  
E  0  M A I S  B A R A T O

RUA DE STO.ANTONIO, 71-TELEF.25800-PORTO

Bom Prédio
Aluga-se, na Avenida de 

D. João IV n.° 54, em exce
lente estado de conservação, 
com 8 divisões, água, luz, 
quintal grande, etc.

Prestam-se esclarecimentos 
por favor na mesma Avenida
n. 24. 456

V E N D E - S E
F O G À O  em bom  estad o  próprio 

p ara hotel ou p ensão.
Inform a a  R e d a cçã o . 4S8

N Ã O  S E  E S Q U E Ç A
D e que a C a sa  Ja im e , ao  T ou ral 

tem  o m aior sortid o  de G abard ines, 
T rin ch e ira s , Z am brenes.

E s ta  C a sa  é  esp ecia lizad a em 
G ab ard in es, C am isas, M alhas, C ha
péus, Luvas, P erfu m es e artig o s  para 
brinde. N ovidades o m elhor sortido, 
só  na C a sa  Ja im e  ao  T o u ra l. 437

N Ã O  S E  E S Q U E Ç A

S e  tiver de com prar sapatos 
d irija-se à Sap ataria  Luso 
que com pra bem .

A Sapataria Luso,
cu ja seriedade de com erciar 
já  é  bem conhecida, não re
ceia  a con co rrên cia . 424

M áquinas de costura  
«HUSQVARNA»

a m elhor g aran tia

M otores V A P
p ara  b ic ic le te s

Sanovinus «Etéria»
P o d ero so  d esin fectan te  
e  v italizad or das levedu
ra s  dos m ostos v ín icos

Prensas
A lfa ias ag ríco las

A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

iL . N u n e s  P in t o  16 

À F E I R A  D O  P Ã O

• Procuram os firm a idónea 
para tom ar a rep resentação  
em Guimarães. 449

Confie os seus trabathos à 
Tipografia ID EAL ,  na cer* 
teza de uma distinta apre• 
sentaçio gráfica* Tel. 4391»


